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Objectivos 

A unidade curricular optativa “Desígnios e Formas do Espaço Público na Cidade Contemporânea” pretende 

abordar o espaço público enquanto componente fundamental nos diferentes tempos da história da cidade, 

tendo em conta as suas múltiplas dimensões e procurando compreender, interligar os desígnios e as formas 

passadas e presentes do espaço público. Visa-se promover uma reflexão alargada sobre a condição 

contemporânea do projeto do espaço público, bem como das estratégias e ferramentas de projeto que o 

arquitecto tem ao seu dispor para intervir e construir a cidade contemporânea.  

 

Competências / resultados da aprendizagem 

Pretende-se assim que o estudante reconheça e seja capaz de compreender e caracterizar a condição urbana 

contemporânea em que o projeto do espaço público opera, e que seja capaz entender, de forma crítica e 

apoiada no conhecimento histórico de modelos e paradigmas de intervenção na cidade, as múltiplas 

questões e problemas que se colocam hoje à sua materialização.  

Complementarmente pretende-se que o estudante seja capaz de: 

a) compreender e caracterizar a complexidade e diversidade de significados que a noção de espaço público 

encerra, bem como os principais mudanças de paradigma que implicaram alterações nos tipos históricos e 

consequentemente na própria forma da cidade; 

b) caracterizar as diferentes perspectivas (conceitos, autores, processos) que legitimam e organizam do 

ponto de vista teórico os diferentes significados e materializações do espaço público contemporâneo, 

distinguindo claramente o papel e a vocação urbanística que historicamente o espaço público assumiu; 

c) explorar e selecionar métodos e ferramentas de analise e descrição adequados ao estudo do espaço 

público;  

d) selecionar, analisar e descrever criticamente casos de estudo, nomeadamente quanto às estratégias e 

metodologias de projeto adoptadas, ou quanto às soluções formais, opções construtivas, tipológicas, 

programáticas.  

 

Metodologia de ensino 

Pretende-se que os métodos de ensino adoptados se adeqúem à natureza teórico-prática da unidade 

curricular, pelo que se recorrerá predominante a sessões de exposição de conteúdos temáticos enunciados 

no programa, seguidos de debate centrado na matéria exposta, ou em artigos previamente disponibilizados 

pelo docente, ou ainda em obras de referência. Serão realizadas visitas de estudo como complemento aos 

momentos de exposição e debate. 
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Metodologia de Avaliação 

A avaliação é contínua (implicando a frequência de 75% das aulas), prevendo-se a realização de um ensaio 

critico decorrente dos temas tratados nos momentos de exposição teórica, ou em alternativa, a realização 

de um documento de formato mais livre que descreva, analise e  caracterize criticamente uma obra (ou 

conjunto de obras), ou um tópico tratado nas aulas e/ou nas visitas de estudo realizadas.  

 

Programa 

1 . Espaço público: conceitos, significados 

2. Espaço(s) público(s) urbano(s): transformação e permanência(s) na construção da cidade  

3. O espaço público no contexto da cidade contemporânea: A perda do centro e dos limites 

4. “espaço público” na cidade contemporânea: diferentes perspectivas sobre o seu significado, o seu papel 

e a sua forma 

5. O projeto do espaço público face à condição urbana atual: temas, problemas e desígnios 

6. O projeto do espaço público na expansão urbana 

7. O projeto do espaço público na reconstrução da cidade sem plano 

8. O projeto do espaço público na reestruturação da cidade metropolitana 

9. O projeto do espaço público na construção do lugar de excepção  

10. manifestações alternativas/expandidas de espaço público: o efemero, virtual, o colectivo e o não lugar 
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